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Parte I – Enquadramento Geral do Plano  

1. Introdução 
O Plano Municipal de Emergência de Protecção Civil de Cascais, adiante designado por PMEPCC, é um plano 

geral que descreve a atuação do Sistema Municipal de Protecção Civil, relativamente às responsabilidades, 

organização e conceito de operações, em caso de resposta a uma emergência ou na sua iminência na área 

do Município de Cascais.  

O PMEPCC é elaborado com vista a definir as orientações relativamente ao modo de atuação dos vários 

organismos, serviços e estruturas a empenhar em operações de protecção civil no Concelho de Cascais.  

Como premissa básica deste Plano, refira-se que sendo da competência e da responsabilidade da Câmara 

Municipal de Cascais (CMC) a gestão política e social do concelho em condições de normalidade, também 

em situação de crise e de exceção essas competências e responsabilidades se mantêm. 

Apresenta-se portanto neste documento o modo como o Sistema Municipal de Protecção Civil mobiliza e 

coordena os seus recursos de forma a gerir uma situação de emergência. 

O Diretor do PMEPCC é o Presidente da Câmara Municipal, tendo como substituto para este efeito o 

Vereador do pelouro de protecção civil, com competências delegadas na matéria. 

Neste contexto, os responsáveis dos serviços da Câmara Municipal, dos Agentes de Protecção Civil e de 

outros organismos e entidades de apoio, deverão conhecer e compreender tudo quanto este documento 

estabelece, nomeadamente no que diz respeito à situação, à missão, ao conceito de atuação e às atribuições 

de cada um, não só durante as fases de emergência e de reabilitação, mas muito particularmente nas fases 

de prevenção e preparação, cruciais ao eficaz desempenho operacional. 

Deste modo, pretende-se que cada interveniente, face ao acionamento do PMEPCC, tenha presente sem 

subsistência de dúvidas, as funções que lhe competem e as expetativas geradas quanto ao seu desempenho. 

No âmbito deste Plano, os responsáveis dos serviços da Câmara Municipal de Cascais, dos Agentes de 

Protecção Civil e de Organismos e Entidades de Apoio, deverão, ainda, informar o Serviço Municipal de 

Protecção Civil, aqui designado por SMPC, sempre que ocorra qualquer alteração que contribua para 

melhorar a eficácia do PMEPCC ou que ponha em causa a sua execução conforme planeado. 

O PMEPCC entra em vigor no primeiro dia útil seguinte ao da publicação em Diário da República da respetiva 

deliberação de aprovação. 

2. Âmbito de aplicação 
O PMEPCC é de âmbito territorial municipal, abrangendo a totalidade do Concelho de Cascais com uma 

superfície de cerca de 97,4 km2, constituído por seis freguesias: Alcabideche, Carcavelos, Cascais, Estoril, 

Parede e São Domingos de Rana, com uma população de 206.479 habitantes.  
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A população distribui-se por 81.911 famílias clássicas (conjuntos de pessoas que residem no mesmo 

alojamento e que têm relações de parentesco entre si) e cerca de 43.624 edifícios, a que correspondem 

108.840 alojamentos familiares clássicos. 

O Concelho de Cascais encontra-se delimitado pelos Concelhos de Sintra e Oeiras, a Norte e Este, 

respetivamente, e nos restantes quadrantes pelo Oceano Atlântico. 

Foi realizada a análise de risco a que o município se encontra sujeito. Apresenta-se na tabela seguinte o 

resultado final dos tipos de riscos considerados.  

Grupo Designação 

Riscos 
naturais 

Nevoeiros 

Ondas de calor 

Ondas de frio 

Secas 

Situações de Temporal (ventos fortes) 

Cheias e inundações 

Inundações e galgamentos costeiros 

Inundação por Tsunami 

Sismos 

Movimentos de massa em vertentes (desabamentos, deslizamentos e 
outros) 

Erosão costeira: recuo e instabilidade de arribas 

Colapso de cavidades subterrâneas naturais 

Riscos 
tecnológicos 

Acidentes rodoviários  

Acidentes ferroviários 

Acidentes marítimos 

Acidentes aéreos 

Acidentes no transporte terrestre de mercadorias perigosas 

Acidente com transporte marítimo de produtos perigosos 

Colapso de túneis, pontes e outras infraestruturas 

Cheias e inundações por rutura de barragens 

Colapso de galerias e cavidades de minas 

Acidentes em áreas e parques industriais 

Degradação e contaminação dos solos com substâncias NBQ 

Acidentes em instalações de combustíveis, óleos e lubrificantes 

Acidentes em estabelecimentos de fabrico e de armazenagem de 
produtos explosivos 

Acidentes em estabelecimentos de atividades sujeitas a licença 
ambiental 

Incêndios e colapsos em centros históricos e em edifícios com elevada 
concentração populacional (inclui explosões e incêndios em hotéis) 
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Grupo Designação 

Poluição atmosférica grave com partículas e gases 

Emergências radiológicas 

Riscos 
mistos 

Incêndios florestais 

Tabela 1 - Tipificação dos Riscos 

O sistema de gestão de emergência é uma estrutura abrangente, levado a cabo pelo setor público e privado 

para fazer face às consequências e danos derivados dos fatores de risco, de origem natural, tecnológica ou 

misto que atravessa todo o ciclo das catástrofes. 

Apesar de alguns componentes dessa estrutura serem gerais, destacam-se os seguintes domínios que 

caracterizam a gestão de emergência. 

Prevenção: adoção das medidas de mitigação dos efeitos dos riscos, através de ações de informação, 

sensibilização e formação das populações, medidas de ordenamento e gestão do território, regulamentação 

e incentivos jurídicos e económicos em matéria de segurança; 

Preparação: adequação das medidas, tomadas previamente, para assegurar que as comunidades, grupos e 

indivíduos estejam prontos a reagir, tais como planos de emergência, protocolos de ajuda mútua, 

inventários de recursos, treinos e exercícios e sistemas de comunicações de emergência; 

Emergência: tomada imediata de medidas após o desastre, por um período limitado, direcionadas 

primariamente para salvar vidas, tratar das vítimas e prevenir situações recorrentes que possam aumentar 

os danos e perdas. Inclui a ativação do PMEPCC, convocação da CMPC e acionamento do Centro de 

Coordenação Operacional Municipal (CCOM). Esta fase envolve a mobilização de meios e recursos, 

estabelecimento de avisos, alertas e diretivas, prestação de auxílios e, se necessário, pode também incluir a 

declaração de Situação de Alerta de âmbito municipal; 

Reabilitação: adoção de medidas para a reposição da normalidade da vida das pessoas em áreas afetadas 

por acidente grave ou catástrofe. Esta fase começa ainda dentro das operações de resposta, logo que as 

atividades críticas de resposta o permitam e seja possível assegurar os recursos para iniciar as ações de 

recuperação. Estas medidas poderão estender-se por alguns anos, podendo e devendo incluir ações de 

restauro, reconstrução, programas de assistência financeira, apoio social e psicológico, alojamento 

temporário ou assistência técnico-financeira para realojamento, programas de saúde e segurança e estudos 

de impacte económico, social e ambiental. 

3. Objetivos gerais 
O presente plano tem como principais objetivos:  

 Providenciar, através de uma resposta concertada, as condições e os meios indispensáveis à 

minimização dos efeitos adversos de um acidente grave ou catástrofe;  

 Definir as orientações relativamente ao modo de atuação dos vários organismos, serviços e 

estruturas a empenhar em operações de protecção civil;  

 Definir a unidade de direção, coordenação e comando das ações a desenvolver;  
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 Coordenar e sistematizar as ações de apoio, promovendo maior eficácia e rapidez de intervenção 

das entidades intervenientes;  

 Inventariar os meios e recursos disponíveis para acorrer a um acidente grave ou catástrofe;  

 Minimizar a perda de vidas e bens, atenuar ou limitar os efeitos de acidentes graves ou catástrofes e 

restabelecer o mais rapidamente possível as condições mínimas de normalidade;  

 Assegurar a criação de condições favoráveis ao empenhamento rápido, eficiente e coordenado de 

todos os meios e recursos disponíveis, sempre que a gravidade e dimensão das ocorrências 

justifique a ativação do PMEPCC;  

 Habilitar as entidades envolvidas no plano a manterem o grau de preparação e de prontidão 

necessário à gestão de acidentes graves ou catástrofes;  

 Promover a informação das populações através de ações de sensibilização, tendo em vista a sua 

preparação, a assunção de uma cultura de autoproteção e a colaboração na estrutura de resposta à 

emergência.  

4. Enquadramento legal 
Apresenta-se de seguida a legislação geral que sustenta a elaboração do PMEPCC. 

 

Legislação geral 

 Lei Orgânica n.º 1/2011, de 30 de novembro – Transfere competências dos governos civis e dos 

governadores civis para outras entidades da Administração Pública em matéria de reserva de 

competência legislativa da Assembleia da República; 

 Decreto-Lei n.º 114/2011, de 30 de novembro – Transfere as competências dos governos civis, no 

âmbito da competência legislativa do Governo, para outras entidades da Administração Pública, 

estabelece as regras e os procedimentos atinentes à liquidação do património dos governos civis e à 

definição do regime legal aplicável aos seus funcionários, até à sua extinção; 

 Lei n.º 65/2007, de 12 de novembro – Enquadramento institucional da protecção civil no âmbito 

municipal, organização dos serviços municipais de protecção civil e competências do comandante 

operacional municipal; 

 Decreto-Lei n.º 134/2006, de 25 de julho – Sistema Integrado de Operações de Protecção e Socorro, 

republicado no Decreto-Lei n.º72/2013 de 31 de maio; 

 Lei n.º 27/2006, de 3 de julho – Lei de Bases da Protecção Civil – com as alterações introduzidas pela 

Lei Orgânica n.º 1/2011, de 30 de novembro; 

 Resolução n.º 25/2008 da CNPC de 18 de julho de 2008- Diretiva que fixa os critérios e as normas 

técnicas para a elaboração e operacionalização de planos de emergência de protecção civil; 

 Despacho nº 16338/2012, Regulamento de Organização dos Serviços Municipais (ROSM) aprovado 

em Assembleia Municipal de Cascais, em 29 de novembro de 2012, e publicado em DR nº 247, Série 

II, de 21 de dezembro. 

5. Antecedentes do processo de planeamento 
A primeira versão do Plano Municipal de Emergência foi aprovada em 09 de janeiro de 2002, tendo sido 

elaborada ao abrigo do Decreto-Lei n.º 426/89, de 6 de dezembro.  
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Este Plano ainda na fase de aprovação foi ativado, preventivamente, em resposta à ocorrência de um 

incêndio florestal entre a Malveira da Serra e a Quinta da Marinha, a 09 de Agosto de 2000. 

No âmbito municipal e promovidos pelo SMPC de Cascais têm sido realizados exercícios envolvendo os 

Agentes de Protecção Civil, as entidades com dever especial de cooperação e outros organismos. Estes 

exercícios, ainda que não testando globalmente o plano tem permitido treinar os procedimentos e melhorar 

o desempenho de todos os intervenientes. 

O presente plano recebeu parecer favorável pela CMPC em 03 de julho de 2013 e foi sujeito a consulta 

pública das suas componentes não reservadas, pelo prazo de 30 dias, com início a 19 de julho de 2013. 

6.  Articulação com instrumentos de planeamento e ordenamento do território 
O PMEPCC recorreu aos seguintes documentos e instrumentos de planeamento e ordenamento do 

território, sendo a sua utilização descrita em pormenor no plano: 

 O Sistema de Informação Geográfica (SIG) do Município de Cascais, com informação relevante de 

ordenamento do território do concelho; 

 O Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) de Cascais (2013-2017); 

 O Plano Diretor Municipal (PDM) de Cascais, na sua versão anterior (aprovado pela Assembleia 

Municipal em 1996, tendo sido ratificado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 96/97, de 19 

de junho), encontrando-se atualmente em revisão; 

 O Plano Especial de Emergência de Protecção Civil para o Risco Sísmico na Área Metropolitana de 

Lisboa e Concelhos Limítrofes (PEERS-AML-CL), aprovado e publicado pela Autoridade Nacional de 

Protecção Civil, em 26/10/2009 e revisto em 26/10/2011; 

 Plano Regional de Ordenamento do Território (PROT) da Área Metropolitana de Lisboa, com versão 

em vigor aprovada na reunião do Conselho de Ministros de 7 de fevereiro de 2002 e publicada em 

DR, pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 68/2002, de 8 de abril; recorreu-se ainda à versão 

para discussão pública no que respeita à Área Setorial Riscos e Protecção Civil (deliberação do 

Governo para alterar o PROT AML na Resolução do Conselho de Ministros n.º 92/2008, de 5 de 

junho); 

 Plano de Ordenamento da Orla Costeira (POOC) de Sintra – Sado, aprovado e publicado pela 

Resolução de Conselho de Ministros n.º 86/2003, de 25 de junho; 

 Plano Setorial da Rede Natura 2000, aprovado e publicado pela Resolução de Conselho de Ministros 

n.º 115-A/2008, de 21 de julho; 

 Plano Estratégico de Cascais face às Alterações Climáticas (2009). 

Na análise de riscos, descrita na secção II da parte IV, teve-se em atenção os riscos identificados nos 

diferentes instrumentos de planeamento e ordenamento do território vigentes para a área territorial 

concelhia. A cartografia de riscos elaborada no âmbito do PMEPCC encontra-se em formato digital, 

constituindo a base de dados geográfica do plano, organizada em Sistema de Informação Geográfica (SIG). 

Desta forma, a informação georreferenciada sobre riscos pode ser utilizada para efeitos de planeamento 

territorial (nomeadamente o PDM de Cascais) e de planeamento na área da protecção civil. 



 
 

 
 

Parte I – Enquadramento Geral do Plano| Ativação do plano 14 
 

7. Ativação do plano 

7.1 Competência para a ativação do plano 
De acordo com a legislação em vigor, em caso de iminência ou ocorrência de acidente grave ou catástrofe, o 

PMEPCC é ativado pela Comissão Municipal de Protecção Civil (CMPC). 

Na impossibilidade da reunião atempada da totalidade dos seus membros, o PMEPCC pode ser ativado 

excecionalmente com a composição reduzida dos membros da Comissão. Neste caso e logo que possível, a 

CMPC em plenário sancionará esta decisão. 

A ativação do PMEPCC é comunicada ao Comando Distrital de Operações de Socorro de Lisboa (CDOS) pela 

via mais rápida (redes telefónicas fixas e móveis e ainda via rádio), sem prejuízo da sua confirmação através 

de Relatório Imediato (RELIM), do qual conste o tipo de ocorrência, as áreas envolvidas, as consequências 

previsíveis, a duração e circunstâncias do fenómeno, bem como outros dados julgados convenientes para a 

eventual tomada de decisões a nível distrital. 

A publicitação à população quanto à situação de emergência e à ativação do PMEPCC é desencadeada 

através da utilização dos seguintes meios: 

 Na página de Internet do município; 

 Envio de mensagens SMS, de acordo com a lista de contactos existente na base de dados de meios e 

recursos do SMPC; 

 Informação à agência de notícias LUSA; 

 Radiodifusão de comunicados e outra informação oficial através de rádios nacionais (TSF-89.5 e 

Antena 1-95.7), rádios locais (Rádio de Cascais-105.4 e Rádio Marginal 98.1) e TV’s nacionais (canais 

generalistas em sinal aberto); 

 Avisos sonoros e instruções difundidos pelos altifalantes dos veículos dos Agentes de Protecção Civil 

e outras entidades com dispositivos adequados; 

 Pessoalmente através dos membros ou outros colaboradores identificados das Juntas de Freguesia; 

 Sirenes localizadas nos quartéis dos corpos de bombeiros. 

A publicitação da desativação do PMEPCC é feita mediante comunicação escrita ao CDOS, e publicitada na 

página de Internet do município. 

7.2  Critérios para a ativação do plano 
 

O PMEPCC é ativado na iminência ou ocorrência de um acidente grave ou catástrofe do qual se prevejam 

danos elevados para as populações, bens ou ambiente. 

O PMEPCC quando ativado implica a preparação e ativação das medidas e planos de contingência dos 

Agentes de Protecção Civil, entidades e serviços exigindo o empenho dos meios e recursos e uma inerente 

gestão de esforços indispensáveis para fazer face à emergência. 

Apresenta-se na tabela seguinte alguns critérios que poderão servir de referência para ativação deste Plano.  
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Impacto Descrição 

População 

Número elevado de feridos e de hospitalizações. Número 

elevado de retirada de pessoas por um período superior a 24 

horas. Vítimas mortais. Eventual necessidade de recursos 

externos exigidos para suporte ao pessoal de apoio. Danos 

significativos que poderão exigir recursos externos. 

Ambiente Alguns impactes com efeitos a longo prazo. 

Socio-economia 

Funcionamento parcial da comunidade com alguns serviços 

indisponíveis. Perda significativa e assistência financeira 

necessária. 

Tabela 2 – Critérios de ativação do PMEPCC1 

Este plano pode ainda ser ativado por outros critérios definidos pela CMPC, face à gravidade do acidente 

grave ou catástrofe em questão.  

8. Programa de exercícios 
De modo a testar a operacionalidade do PMEPCC, manter a prontidão e assegurar a eficiência dos Agentes 

de Protecção Civil e garantir a manutenção da eficácia do plano e das organizações intervenientes, serão 

realizados exercícios com periodicidade bienal. Os exercícios poderão envolver o teste à totalidade ou 

apenas a parte do plano e ser alternadamente do tipo CPX (exercício de posto de comando) ou LIVEX 

(exercício à escala real), podendo ser precedidos por um exercício do tipo TTX (exercício de decisão). 

Sem prejuízo da periodicidade referida anteriormente, será realizado um exercício no prazo máximo de 180 

dias após a aprovação deste Plano. 

                                                           
1 Tabela adaptada do «Guia para a Caracterização de Risco no âmbito da Elaboração de Planos de Emergência de Protecção Civil», 

publicado pela ANPC, cujo grau de gravidade seja classificado de ACENTUADO. 


